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As adjudicações do “saco azul” que 
Celso Correia fez questão de levar 
para o Ministério da Agricultura 

Em dois anúncios de adjudicações 
publicados na edição de segunda-
-feira, 28 de Setembro, do Jornal 

Notícias, o Fundo Nacional de Desenvol-
vimento Sustentável (FNDS) informa que 
vai gastar 634 milhões de meticais com 
pagamentos a sete fornecedores de bens, 
maioritariamente motorizadas e kits para 
agentes de extensão agrária contratados 
no âmbito da implementação do Susten-
ta, um programa nacional de integração 
da agricultura familiar em cadeias de valor 
produtivas. 

A Sir Comércio Internacional Lda, em-
presa que ganhou o concurso para o 
fornecimento de 1.100 motorizadas para 
extensionistas agrários da zona centro do 
País, vai receber 218 milhões de meticais. 
Isto equivale dizer que, por cada motori-
zada, o FNDS vai pagar 198 mil meticais. A 
empresa Xava Lda ganhou o lote da zona 
norte e vai fornecer 581 motorizadas, de-
vendo receber 146,1 milhões de meticais. 
Isto significa que o FNDS vai pagar por 
cada motorizada comprada na empresa 
Xava 252 mil meticais. Para a zona sul, a 

empresa Metalec Lda vai fornecer 477 mo-
torizadas e irá ganhar pelo negócio 142,5 
milhões de meticais. Vale dizer que nesta 
empresa uma motorizada para extensio-
nista agrário custa 299 mil meticais.

No mesmo anúncio, o FNDS faz saber 
que vai pagar quase 39,7 milhões à TECAP 
– Tecnologia e Consultoria Agro Pecuária 
SA, empresa que ganhou dois lotes para 
o fornecimento de um total de 1.199 kits 
de extensioistas agrários; 40,2 milhões de 
meticais serão pagos à Agrifocus Lda, em-
presa que também ganhou dois lotes para 

FNDS FECHA NEGÓCIOS DE 634 MILHÕES MT  

Motorizadas compradas para extensionistas da zona sul ao preço de 299 mil meticais (2)
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fornecimento de 2.010 kits de extensionis-
tas; e 31,9 milhões serão pagos à Agri-mo-
to Lda, firma que ganhou dois lotes para o 
fornecimento de um total de 1.033 kits de 
extensionistas.

A compra de 2.158 motorizadas e 4.242 
kits para extensionistas ao preço total de 
618,7 milhões de meticais suscita várias 
interrogações, desde logo a questão da 
transparência do próprio concurso públi-
co lançado pelo FNDS e a questão do uso 
racional de fundos públicos. Por exemplo, 
na zona sul do País o FNDS está a comprar 
uma motorizada por quase 300 mil meti-
cais, mas na zona norte está a pagar apro-
ximadamente 200 mil meticais por uni-
dade. Uma diferença de 100 mil meticais 
pelo mesmo bem, comprado pelo mesmo 
cliente e para o mesmo fim. Tal como su-
cedeu no último mandato, o FNDS pode 
estar a ser usado como “saco azul” para 
alimentar esquemas de corrupção, num 
contexto em que há pouca fiscalização 
sobre a gestão de fundos públicos.

É preciso lembrar que quando Celso 
Correia saiu do extinto Ministério da Ter-
ra, Ambiente e Desenvolvimento Rural, 
ele levou consigo o FNDS para o novo Mi-
nistério da Agricultura e Desenvolvimento 
Rural (MADER). A razão é simples: depois 
da extinção do Apoio Directo ao Orça-
mento de Estado devido ao escândalo 
das dívidas ocultas, o FNDS tornou-se no 
principal canal governamental de recep-
ção da ajuda externa durante o quinqué-
nio 2015 – 2019. Dados de 2017 mostram 
que só o Banco Mundial estava a injec-
tar perto de 200 milhões de dólares nos 
projectos do FNDS, instituição criada em 
2016 pelo Conselho de Ministros.

 No presente mandato, tudo indica que 
o FNDS continua a ser a instituição públi-
ca que recebe mais dinheiro da ajuda ex-
terna, sobretudo do Banco Mundial. Aliás, 
as componentes de logística e de gestão 
financeira do Sustenta são geridas pelo 
FNDS, instituição tutelada pelo Ministro 
da Agricultura e Desenvolvimento Rural. 
O Sustenta tem um orçamento indicativo 
de 145,5 mil milhões de meticais (pouco 
mais de dois mil milhões dólares) que de-
verão ser aplicados até 2024, sendo que 
maior parte do valor (105 mil milhões de 
meticais) vai para a componente de finan-
ciamento. Para este ano, estão previstos 
100 milhões de dólares para o financia-
mento aos produtores que submeteram 
projectos em todo o país.

No mandato passado e enquanto Minis-
tro da Terra, Ambiente e Desenvolvimen-
to Rural, Celso Correia usou o dinheiro do 

FNDS para dois objectivos estratégicos: (i) 
“aliviar” a governação de Filipe Nyusi fa-
zendo injecções financeiras em momentos 
de crise; (ii) e expandir a sua influência po-
lítica sobre o Conselho de Ministros, pro-
movendo intervenções em outros secto-
res, como Finanças, Saúde e Agricultura. 

Por exemplo, Celso Correia está a pro-
mover e a financiar, através de fundos do 
FNDS, iniciativas como (i) “Um Distrito, 
um Banco”, cujo objectivo é acelerar o 
processo de bancarização das zonas ru-

rais, com vista a garantir total cobertura 
da rede bancária no país; (ii) “Um Distrito, 
Um Hospital Distrital” – com o objectivo 
de acelerar a implantação e apetrecha-
mento de infra-estruturas para o funciona-
mento de hospitais de nível distrital; e (iii) 
o programa “Sustenta” – que visa promo-
ver e facilitar, através da gestão integrada 
de agricultura e recursos naturais, o de-
senvolvimento rural integrado, com vista 
a contribuir para a melhoria das condições 
de vida das famílias rurais.
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Afinal, quem tutela as áreas de conservação?
O segundo anúncio publicado no dia 

28 de Setembro é referente à compra de 
três barcos para igual número de áreas 
de conservação. O FNDS adjudicou o 
negócio à empresa Marine Service Lda, 
que deverá receber um total de 15,3 mi-
lhões de meticais pelo fornecimento de 
três barcos: um para a Reserva Marinha 
Parcial da Ponta D´Ouro, ao preço de 11,4 
milhões de meticais; outro para a Reser-
va Nacional de Chimanimani, ao preço 
de 1 milhão de meticais; e o último vai 
para a Reserva Nacional de Marromeu, 
ao preço de 2,8 milhões de meticais.

Os barcos estão a ser comprados pelo 
FNDS no âmbito do MozBio II, um pro-
jecto que visa aumentar a eficiência de 
gestão das áreas de conservação e me-
lhorar as condições de vida das comuni-
dades residentes. O projecto iniciou em 
2019 e vai até 2023 e conta com o finan-
ciamento do Banco Mundial, no valor de 
45 milhões de dólares.

Para lá dos preços dos barcos, este 
anúncio suscita um problema institucio-
nal. As áreas de conservação estão à res-
ponsabilidade do Ministério da Terra e 
Ambiente, pelo que não se compreen-
de como é que uma instituição (FNDS) 
tutelada pelo Ministro da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural continue a ge-
rir projectos implementados naquelas 

áreas. 
Esta situação reforça a ideia de que 

Celso Correia continua a usar o FNDS 
para financiar e gerir projectos que 

estão fora da alçada do seu Ministé-
rio, com objectivo único de manter o 
controlo do Governo e a alargar a sua 
influência dentro do Partido Frelimo.

PUB
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